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! FIRMOU-SE alto e bom som que Tavira teria, no próximo
Il ano escolar, já a funcionar, a sua Escola Agrícola, aquela

que, por direito natural e dadas as suas excepcionais con-

dições, lhe era devida. .

.

Estamos q\lase�emIOutubro e nada mais se falou sobre o

assu_nto. Tivemos vago conhecimento de que algumas proprie-
.

Um aspecto florido dos nossos campos
-

dades dos arredores da cidade haviam sido escolhida.s para esse

fim, mastudo se envoIveu naquele silêncio, naquela morbidez que,
infelizmente, tanto caracter iza
o próprio «modus vivendi» da
cidade.
Chegou a afirmar-se mes­

mo, e isso até foi objecto de
discussão neste jornal, que a

criação da referida Escola
Agrícola seria em parte uma

compensação pela falta da Es­
cola Técnica, com o que nun­
cá concordámos; porém, por
razões que ignoramos, o que é
uma verdade nua e crua é que,
por qualquer motivo estranho
ao nosso conhecimento, a es­

cola ainda não loi criada em

Tavira nem sabemos sequer se
acaso isso virá a acontecer.

Por falta de propriedade pró­
pria para assuas instalaçõesnão

.

nos parece razão fundamental
por. quanto, provisõ riamente,
poderia funcionar no próp rio
Posto Agrário de Sotavento
do Algarve que, dentro em

breve, transferirá es seus ser­

viços para as novas instala­
ções, deixando devolutas aque ..

las onde tem funcionado até
à data que, certamente, serão
suficientes para o fjm em vista.

O que se aguada então pa­

ra que Tavira seja dotada des­
sa escola, a que tem direito?
Eis uma resposta que não

deve surgir, por ser emb a raço­
sa no morn en to presente.
Se reflectirmos bem, o ca-.c

. não nos deve surpreender, po s

muito mais anos tem levado
a construir a apregoada estra­

da de Ccl.chopo, pretexto de
velhas campanhas eleitorais e

Coutinua na 3.a página
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Capitão Rodrigues ,Goel�o
Já há dias que se encontra

em Tavira, onde veio gozar
uns dias de férias na sua ter­

ra natal, o nosso prezado ami­

go e estimado colaborador, sr,

Capitão Manuel Benjamim
Rodrigues Coelho. que embora
residente em Lisboa há muitos
anos, no seu coração palpita
o grande amor à terra que o

viu nascer.

r=eira dé OlNl10
Realíza-se hoje e amanhã

a tradicional e importànte
feira de Olhão, que costuma

ser bastante concorrida.

Plano de actividades

da

Câmara· Municipa·¡ de Tavira
.. ; **,iI

. i¥4Pj ;''''!* _ &

para o ano .de 1959

A
FIM de·· .se r submerido à
aprovaçâo do Concelho
Municipal, foi elaborado
o plano de actividades da

I_I Câma ra de Tavira para
o ano de 1959, aprovado em

sessão de 5 do corrente. No

capítulo de obras prevêm-se
alguns melhoramentos rurais
e urbanos, como a seguir trans­
crevemos, para o conhecimen­
to dós nossos leitores.
Melhvramenfvs �urais :

a) - Repara cão da estrada
municipal de Tavira a Santo'

� Estêvão -_ 5.a fase; - verba or-
� çada 212 contes.�
� b) - Reparação da est ra da

m municipal de Zambujal a Ta­
vira (para dar acesso a Um­
brias do Camacho e outras po­
voa ções); 110 contos.

c} - Reparação do caminho
.

Continua na 2." pàg ina
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A Feira: de S.

(AVENÇA)

o portune s

d-e Salazar

O GRANDE jornal francês� «Le Figaro»� publicou com muito
realce, incluídas no inquérito dos homens que dirigem o

Mundo, declarações doprof. .

-- Salazar, que se revestem de II
..

J
. 1·1�.... muito interesse, não apenas p O r . J u s tin o

pela autoridade do insigne esta-. _.

dista, mas ainda pelos assuntos em que foi· solicitado a dizer a
opinião. Assim, quanto às permanentes ameaças à paz do Mun­
do, melhor, quanto «tlinistro clima» (para usar a frase de Serge
Groussard, o redactor de «Le Figaro» que efectuou o inquérito)
criado pela Rússia, o presidente do Conselho reafirmou o seu

ponto de vista de que o evangelho marxista-leninista: é muitís-
simo claro, visando instalar o

marxismo em todo o Mundo.
Na opinião do presiden te do
Conselho, a actual política dos
russos é perigosa para eles
porque, apesar dos lucros que
já lhes rendeu, 'pode compro­
meter definitivamente não só
as vantagens alcançadas, como
todo o sistema soviético. O
jornalista perguntou-lhe se a

política da U. R. S. S. não se­

rá írispirada pelo receio da
Alemanha e Salazar lembrou
que sem dúvida .um a Alema­
nha esfacelada teria sido de
uma grande vantagem para os

seus planos e usou a expres­
são: «vácuo formidá vel no co­

ração da Europa». Acrescen­
tou que os aliados ocidentais
têm parte da. responsabilidade
em tão perigosa situação como

a actual, por terem aceitado a

divisão da Alemanha em duas.
E disse ainda· que, unifica­

da, .a Alemanha seria uma

fortaleza quase inexpugnável.
O gerrnarro -lembrou - é por

, tradição o escudo da Europa
perante a pressão eslava.
Groussard obtemperou que

com' a condição de ela se con­

tentar corn as suas fronteiras
e Salazar Comentou que a su­

pressão pejo Tratado de Ver­
salhes da Austria-Hungria foi
erro formidável, que podemos
colocar na origem da II Guer­
ra Mundial e das actuais dífí­
c_uldades. E uorquê P Porq:qe �
Ausu ia-Hungrfa ajudat:í� (lo
Alemanha a defender o Od-=­
den te da: pressão russa e con­

teria as tendências prusaianaª
ao Auschluss.
Falando no impénio portu­

gu ês, presença de Portugal eIP

quatro dos cinco continentes e

o cunho po rtuguês cda A:tÍl.éti-
.

ca recebido com o Brasil, o

periodista abordou o proble­
ma do poder colonial alu­
dindo à superfície das .posses­

sôes por tugu esas e aos seus

habitantes. Salazar. explicou
que não há possessões, mas pe­
daços de Portugs'l d issem ina­
dos pelo Mundo. Groussard
disse saber que Portugal é
uma república unitária, com

províncias que vivem em jgual­
dade de direitos e deveres, mas

. lembrou que ern Moçambique

TROVA

.�
�

A 'sombra foge do so),
Mas ambos juntos estão:
São como a dor e o prazer
U,entro do meu coração ...

Isidoro Pires

Continua na 2.a PAgina

POSSE
No. passado dia 26 do corrente,

assumiu as' funções de Delegado
do Procurador da República da

Comarca de Tavira, o 81'. Dr. Ar­
tur Augusto dos Reis e Sousa, na­
tural de Lourenço Marques, que
actualmente exercia o cargo de

Subdelegado do Procurador da

República junto do 1.0 Juizo Cor­
recional de Lisboa.
A(l novo magistrado desejam08

muitas prosperidades no desem­

penho das suas elevadas funções.
�,

.lxpli(ô�ã() a dar•••
r=

VISITEI
há pouco as minhes terras algarvias. Parando a.quie além, retemperei o espirita da saudade do berço. A uns

velhos dos meus tem-
.

,

.. pos e a outros �ue me II por PEDRO DE FRÉITAS II- conhecem atreves dos .

.,.

jornais, a todos fui dando os .'
bons dias e as boas tardes, que é o mesmo «Salve Dehs o SenhoI»,
que a humildade do meu Algarve emprega na sua ladainha de

boa gente.
Em Vila Real de Santo An­

tónio tive o prazer de ouvir, em
«msrclie-ordinsrio», uma ban­
da de música. Alguém me diz
que é uma nova banda. ali cria­
da nestes tempos maus para as.
filarmónicas civis. Era a mo­

cidade rgarbosa que desfilava,
mostrando o seu aprumo e fa­
zendo já uma promessa artís­
tica e que pode ir langé se os

valores e os carinhos se canja­
garem com entusiasmo no mes­

mo verbo querer.
Das cinzas das três antigas

filarmónicas de Vile Real, re­
nascia, nesse día em que coin­
cidiu eu 'passar pela linda 'vila
pombalina, a nova banda, a dar
ha burgo aquele calor do espi­
rita e do entusiasmo, tão neces­

rios à. vida quot idiena da gente
das nosses terras.'
Jus, pois, às saudosas «1.0 de

Maio». « Música Velha" .. lv1ú­
sics Nova», «União MayerbeT»
e 'ainda Il uma outra mais re­

cente «Filarmónica 1.° de De-
zembro».

.

Oxalá que esta quarta banda
se enraize e preste à arte aque­
le tributo que denota civ iliee­
ç 'o e espirita, pois Vila Real

. foi um centro cte bons amado­
res de música que muito a cul­
tiverem em todas as modeli­
dade;,
E a uns quilómetros mais

além, Tal?ira fica-me no ca­

minho. E uma quinta-feira.
Logo um individuo que não
··conhecia, ebeire-se de mitn-e
informa-me que nesse noite há
concerto no Jardim.
Ouvir esta banda que ainda

Francisco
A PROXIMA-SE a grande feira

� de S. Francisco de Tavira,
com o seu anunciado Con­

cursogde Pecuàrta, que tem Iugar,
conforme jà te
mos Infor-ma­
do, nos dias 4,
5 e 6 de Ou­
tubro.
Tarefa á

r­

dua, essa da
t r a u s f o rm a­

cão da velha
feira mest éti­
ca e antipáti­
ca por uma

feira moder­
na, garrida. e

actrattva,
E.. tá ln a i 8

que provado
que a forca de
vontade,o tra.
bulho e a in­

teligência do
homem onera

p ro.Hg io» e ,

¡.{1'3<;éH' à on;!
vontade OP

Municipio tu­

virens!', a m o­

der-na Feira de
Tnvtr-e .com as

s uus ilumina­

ções feéricas.
08 se ua est

é

ti-

em

C08 ar-ruarue n­

tos, Of4 seua la­
gos, as suas

fo ntee lurní no­
sal'! e. os seus

sraudes, são
urna nota vi­
VR, uni fulcro
de atraccões
durante esees

três dias fes­
tivos marcados pelo calendárto.
Ao convite feito pela Câmara e

aos apelos lançados pelo nosso

jornal, estamos absolutamente
convictos de que todos prestar-ão
a sua melhor colaboração. quer
pr-opr-ietàr+os, comerciantes-ou in­
dustriais, para que a feira deste

ano suplante, sob todos os aspec­
tos, a jA intf!.ressante feira que se

Um. aspecto tipico das feiras algarvias

realizou o ano passado.
Astuecrtcões, quer pard o gran­

de Concur-so de : Pecuàría. quer
para a montagem de atandes, não
faltarão decerto.
Nós cá estaremos alerta para

obscrvarmos e aplnudir-mos todos
os bons gestos que contribuam
para coadjuvar esta interessante
iniciativa do nosso municipio.

Continua na 2.a página

[s,\e número foi visado pela
Delegação de Censura
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de SalazarContinuação da 1.8 página
bá pouco se chorou o seu de-

'

seperecimento, era para mim
motivo imperioso. E fico na

cidade do «Gillio». Como pode­
ria ser Que o «morto» desse si­
nal de vida? E conjecturando
sobre os mistérios que a vida
dos homens apresenta a todo o

passo e todos os dias, noto Que
realmente o esforço dispendi­
do promete repôr a música em

Tavita, no pedestal de outrora,
no luger que por direito de
conquiste e de mérito lhe pet:­
tence.

Pr.ograma simples mas agra­
dável aos ouvidos da selecta as­

sistêncis. Muita distinção so­

cial sentada por todos os ban­
cos. muito elemento feminino.
o-que bem nos dá a, ideia de
quanto Tavira gosta da sua

música, seja ela mesmo mo­

desta.
«España Cañí», «Estrela do

Minho», «Serenata de Sbubert,
«Morgadinha dos Canaviais»
e «'Pout pou rr i» burlesco. que
bela estampa musical a avivar
saudades e a entreter os espí­
ritos que respeitosemente ou­

viam. O Jsrdira formava u:{lla
distinta salt; de visitas, e eu

sentie-me .remoçar, feliz, por
ver que no coreto. umá [erçs
de grande ventede e dedicação.
como também de sutoriâede
na arte e na regência, manti­
nba sob seu comando artístico
�s duas dúzias - mais ou me­

nos - de caroles, novos e ve­

Ibas, a manterem o sagrado fo­
go musical, tlio enraizado na

cidade.
Para uma vontade colectiva

poder amonbli dar melhores
frutos, o que ouvi, já promete.
Oxalá a árvore possa ser bem
tretndo; pois das suas vicejen­
tes regas poderá surgir obra

, de vulto e de cetegoria, Oxalá I
,

Nestas andanças. alguém
'certamente curioso ou cioso
.em guardar documentos, abor-
da comigo ccnversa e, sem que
eu o esperasse, interroge-me
das rezõé« porque, tendo escri­
to no «[ornal do Algarve» uma

série de al tigos - «Elementos
históricos sobre a música po­
nular no Àlgarve» - desde_bá
meses nunca mais viu a sua

conrinueção,
Não respondo com clareza e

encolho os ombros. Mas. já que
estou em maré de coisas musi­
cais. e, .no caso de a outros in­
divíduos poder suscitar a mes­

ma curiosidede, aquí me apraz
esclarecer o assunto em causa.

Pelo dinâmico director desse
jornal, o amigo José Barão. fui.
quando do aparecimento em

público desse semanário, con­
vidado a escrever II vida colec­
tive, essocist ive e artística. das
bandas de música, e de tudo o

mais' que fosse inerente à mJ­
sica no Algarve.
Se. já a convite do director

do jornal «O Distrito de Setú­
bal», igual pedido me fora fei­
to, e, durante dois anos. à mé­
dia de um artigo por mês, es­
crevi em vinte e um artigos
todo o movimento musical des-
8a região, evidentemente ao ro­

go de um amigo e cosapenliei­
ro de tertúlia e comprovincis­
no, não poderia recusar. E ace­

di, logo informando-o que de- ,

veria escrever uns vinte e tal
artigos.
Sou escrupuloso em todos os

actos da minba vida. e, em tu­
do que ttu: comprometo. esfor­
ço-me sempre por cumprir.
Todavia, eu não sou o dirigen- '

te do jornal do amigo [osêBe­
rão, é é aqui que pode. residir
os reparos do indivíduo que
tal pregu.nta me fez.
Dividi esse meu prometido

trabalho em duas partes: uma,
a abertura ou o introito; il ou­
tra, seria a descrição indivi­
dual, da música por todos as

terras dt> Algarve.
Quanto il primeira, de uma

assentada escrevi oito artigos
que os entreguei bá mais de
um 'ano, até com as gravuras
inerentes. Muito morosamente
têm sido publicados. o que em

verdade. conlesso, me tem er­

relecido o entusiasmo de con­

tinuar a escrever,
Dos oito ertigos, sete Já. fo­

rem publicados, E o oitavo. há
nove meses distanciado do que
foi publicado, dorme na B-tlveta
do amigo José Barão, por mo­
tivos que só ele poderá. escla­
recer.

Por sinal trata-se de um ar­

tigo de certa finalidade e que
põe em evidência um valor al­
garvio na música e na compo­
sição e que, afinal. já não viu
li luz do dia como os sete an-

teriores.
,

Razões? Não as' sei e nem

as posso dizer.
E é

'

tudo quanto posso res­

ponder á pergunta que me foi
feita nestas minhas andanças
pela meu Algarve. MéJS o que
posso informar desde já. é Que,
dados os factos apontados, já
não continuerei com Il .<¡egun-
da parte.

'

para o ano de 1959

Continuação. da 1.8 página
o estatuto da população negra
não é -o mesmo dos portugue­
ses da Metrópole.
Acudíu o' Chefe do Governo

a elucidar que a cada um. se­

gundo o seu estado evolutivo.
Um iletrado não pode vo iar,
viva em Lisboa QU em Lou­
renço Marques e acrescentou

que para nós a palavra coló­
nia no seu mais puro signifi­
cado continua a ser respeitá­
vel. E esclarecen «colonus» que
deu colono queria signífícar
cultivador. De que se tratava?
- perguntou, De que se trata
ainda? - insistiu. De cultivar
na ampla acepção do termo os

seres e as coisas.
E a propósito da afirmação

de Groussard de que as suas

primeiras noções do Mundo
erigiram o anti-colonialismo.
em doutrina. apesar de uma e

outra fazerem ainda o colon ia­
l ismo, o prof. Salazar comen­
tou que nos assiste o direito
de enj�itar as lições dos fari­
seus. £, o tempo. acrescentou,
que permite às civ il izações bri­
lhar cada vez mais sobre po­
p ulações incultas e espalhar
entre elas as suas tradições -

estas tradições que são a úni­
ca base de progresso. Para ser

um civilizado. acentuou, não
basta saber pilotar um avião
de reacção. é' necessário ter

a traz de si uma longa teoría
de gerações e fez notar que o

«bárbaro científico» utilizando
as sucessivas descobertas da
nossa civilização pode ter-nos
à mercê dos seus erros exces­

sos. Ainda acerca das colónias
e da observação do. [ornalista
de que nos Estados Unidos,
por exemplo. foram os coloni­
zad-ores que se separaram da
Mãe' Pátria. Salazar interveio
com este lúcido comentário:
que se assombrara ao ouv ir
descerrdenres de p ionei ros com­
bater o colonialismo. Pois nos

Estados Unidos é a Europa
que neles brilha e os portu­
gueses permitem-se dizer: o

«nosso Brasil». Com notável
argúcia. o Presidente do Con­
selho ainda falando de colo­
nialismo opinou que o fundo
do problema está afinal mais
na pretensão de substituir so­
beranias do que no interesse
das populações, cujos direi tos
se preren dern «defend pr». '

.

Depois, acerca da África, a

rematar uma exposição de ra-

Continuação da 1.a página

municipal da Conceição (E. N.
125) a Cabanas; 100 contos.

d) - Repel ração da estrada
municipal de Santo Estêvão à
Luz (E. N. 125); verba orçada
113 contos.

e) - Reparação do caminho
municipal das Umbrias à Ca­
sa Queima4a; verba orçada
24 contos.

'

M4JlhvrtlmenfOs Urbanvs:

a) � R�consúução e amplia­
ção do edifído dos Paços do
C0ncelho� verba orçada, 100

contes.
_

b) - Aguas - Pesqllisâs pa­
ra abastecimento domiciliário
em Tavira; verba orçada 100
centos.

_

c) - Aguas - Pesquisas pa­
ta abastecimento por fontaná
ríos em Conceição e Cabanas;
verba orçada, 45 contos.

d) - Reparação do bairro
municipal de casas para fami­
lias pobres; em Tavira; verba
orçada, 100- contes.
e) - Pavim�ntação de arrua­

mentos em Tavira - 3.- fase;
verba orçada, 100 contos.

f) Aformoseamento do Lar­
go da Estação de Caminho de
Ferro, na paste que interessa
à Estação Àgrária do, Algar­
ve; verba orçada, 50 con tos,

Além das obras que ficam
mencionadas no capítulo I,­
melhoramentos rurais incluí­
das rro II Plano de Fomento
ele 1959/1964 comparticipadas
pelo Estado. a Câmara dotará
verbas que possa dispor 110 seu
orçamento 'para a conservação
e reparação dos-edifícios mun i­

cipais, estradas, caminhos, ar­
ruamentos e esgotos
Às obras relativas à remõ­

delação' da rede e lêc tri ca da ci­
dade na parte ocidental serão
executadas pelos Serviços Mu­
n icipa Iiæados que p resen temen­

te já estão comparticipadas.
Computo Áp.·vxlmado das
()espesas a (f«;cluar:

Às despesas a efectuar no

ano de 1959, no orçamento or­

dinário, são calculadas em cer­

ca de 3.025.000$00. cabendo à
e xtraord'in âr ia 975.000$00. ao
lançamento de Uma derrama
para fins de asaisrência, 140
coutos e à ordinária econ si-

À famílja de José Gonçal- gnaçêes 1.910 000$00.
'

ves' (vulgo José Piloto) vern.
por este meio, tornar público Criação de novos lu�ares:

,

o sea profundo reconhecimen-' Por deliberação de 10 de Ju-
to a- todas as pessoas que se lho do corrente ano, foi criado
dignaram acompanhá-lo à sua um lugar de fiel da Biblioteca
última m o rada e, bem assim. Muncipal com o ordenadomen-
a todas aquelas que de qual- sal de 1.000$00 sendo ex t i.n to
quer modo lhe manifestaram no quadro do pessoal me nor,

especializado e operário. a clas­
se de vigilante da Biblioteca.
conforme deliberação que se

apresenta.
Não se prevê a' criação de

outros lugares.

CriaçãQ de nuvas receitas:

À Câmara não tenciona
• .._

_ J"... ...

Crlar novl'Wl receItas.

fcononUas il �ealizilr:

À Gâmara Municipal sem

prejuizo dos serviços, procu­
ta rá CO'1no vem fazen do, reali­

, za r todas as possíveis econo-

ro brilho sobre os problemas
que lhe dizem respeito. Sala­
zar advertiu que «se temos
juízo. não separemos as colec­
tividades africanas dos seus

guias seculares que. pouco a

pouco. e não como torrente
devastadora lhe vão transmi­
tindo a sua civilização». Àcen­
tuando que as províncias por­
tuguesas da África estão com­

pletamente tranquilas o Pre­
sidente do Conselho disse' que
os seus territórios continuarão
a progredir, em boa harmonia
se não houver infiltrações es­

trangeiras.
Àqui ficam notáveis asser­

tos dos muitos que proferiu o

eminente Salazar na conversa

com o jornalista francês. Não
são todos, infelizmente dada a

extensão que tomaria este apon- ,

tamento, nem a .nossa ,escolha
terá recaído nos que podessem
eventualmente suscitar mais
interesse. mas ela justifica-se
pela necessidade de manter o

país alerta contra possíveis in­
filtrações estrangeiras nas nos­
sa's províncias do Ultramar.
Sim.:e preciso estar alerta. Nas
últimas conferências de propa­
ganda anti-colonialista apare­
ceram «delegados» de Àngola
e Moçambique e recentemente
no Cairo, o «represenrante» de
Àngola proferiu violento' dis­
curso, seaun do revelou o .jor­
nalista Groussard.
Portugueses, alerta I

'Festa na Conceição
'Promovido pelo Centro de
Cultura Popular III Recreio da
Casa' do Povo da Conceição,
realiza-se hoje uminteressan­
te festival popular no seu ex­
celente parque de diversões.,
Nele colaboram, além de

vá rios artistas. uma excelente
orquestra de <jazz que abrilhan­
tará o animado baile.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
2.a Publicação

Faz·se saber que na acção
especial de Justificação de au­

sência em que são Àutores
Ema do Carmo Gonçalves e

Àntónio dos Santos Gonçalves
e mulher e réus Manuel dos
Santos Gonçalves. o Ministé­
rio Público e incertos, foi pro­
ferida sentença em 9 d� Julho
coerente. na qual se autoriza.
em execução de sentença, os

autores ÀntÓnio dos Santos
GonçallTes 'e mulher Maria
Àmália Piloto Àzevedo dos
Santos Goncalves a receberem
os bens do ausente self pai
Manuel dos Santos Gonçalves,
proceden do-se à partilha para
a separação da meação da au­

tora Ema do Carmo Gonçal­
ves. se for caso di,sso. , ,_

TavIra, 13 de Junho de 1958
O Juiz de Direito

José Manuel Meneres

Sampaio Pimentel
O Chefe da Secção de Processos

João Faustino Nunes
Gonçalves

Agradecimento

Horta das Canas
'(Àtalaia Pequena - Tavira)
Àrrelllda-se. 'Consta de nes­

pereiras. am endoeíras, água
de pé e magnífico terreno, além
de estábulos, etc ..
Também se arrendam duas

propriedades, Uma no sítio do
Pero Gil- Àsseca. que cons­

ta de terra de semear com a

área de 10 hectares, 'casas de
habitação, r.amada. palheiro e

um armazém. alfarrobeir,as.
figueiras, atll.endoeiras e oli-
veiras. _

E outra, no mesmo sítio,
que cQnsta de terra de semear

e matosa. alfarrobeiras e oli­
veitas.
Rec ...bem-se propostas na

Redacção deste jornal.

o seu pesar.

, E ,prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garanti,da!

, ,

A S m a re a S ��mlilt Zenlt�, 'onolnes, 8r�Uing, '­

IIS�Dt" CDrte�Brt, �HreUS, �erDiRes,
UmBria, Brous, 6sla, Uierulne!,' Gamu, Zlnal, Re[or�, UUI,
tUkel"Zotq, IlIrtiu, lulu wateu, White �tar, watoR, Sor�, LIRlOlo,
Rm�u, Canou, LareM, Mila, lethinos, tulH, laDu�, Heloisa e Olma

mias.
.

fmprf.?stimos: '

Não existe por ora nenhu­
ma deliberação pendente so.­

bre pedido de empréstimofl. I
Forgoneta

Compra-se. pequena, em

bom estado.
N esta Redacção se informa.

Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

A Casa que emprega sempre nos seus

trabalhos produto,s e aparelhagens de
qualidade, apresenta o último progres­
so na permanente.

, Trespassa-se
Um �stabelecimento, de fa­

zenda's e mercearias.'
.

Quem pretender dirija-se.
à sua proprietária. Maria José
R omeira Pinto - Luz de Ta­
vira.

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
q:uer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Instituto de Beleza Cardoso
TELEF. ISO

I Rua �i tiber(ado, 18 .1.0� ID � I RR Permaneñ¡e-1feijfra e Perm'anenle Frio
____1t m".
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Grémio da Lavoura de Ta,ira

e �evistas
Mundo - Continuamos a rece­

ber com toda a regularidade esta,
simpàtica revista semanal ilustra­
da, que tem conquístado a simpa­
tia do. público. e que se publica
sob a direcção. do. sr. Manuel de
Ataide •.

História' da Civilização Euro­
peia - Recebemos o fasciculo. n,?
21 desta excelente obra, uma edi­
ção. de Organizações Crisàlis Ld.".
'I'rata-se da melhor publicação

do. seu genero. ate hoje editada
entre nós e, por- ísso, a recomen­

darnos aos noesos Ieítores.

Brado - Âsas de Portugal­
Está publicado. o n.s 55, referen­

te a Agosto, deste [or-rial que tem
o patrocínio da Força, Aeria Por­

tuguesa. Do. seu sumár-io, variado.
como sempre, destacamos : San­
tos Costa, um dos malor-es servi­
dores da Nação, po.r A. de Sousa :
Razão. e Fe pelo. Dr. A. Dias da
Costa ; Mais um satêltte, pelo. Ma­
[or Pilo Av. com o C.E.M. Alberto.
Manuel Lopes Magro. ; Transpo.rte
de altos comandos, pelo. Maj o.r
Pilo Av. - Rui Tavares Monterro ;
Para quando. o Museu do. Ar?, por
António. de Alvalade; O per-igo
amarelo, por- Tarquinius; Sim QU

Não ? pelo. Major Soares de Mou­
ra; Polltíca do. Ar, polítíca de sa­

cr-ífícío, por Fernando. de Sousa,
Rodoviária _;_ Recebemos o. n.O

32 refereñte a Setembro., elesta ex­

celente revista de transpo.rtes e

turismo., que se publica so.b a di­
recção. do. sr. M. Oliveira Santo.s.

Viagem - Acaba 'de' sair o. n.O
215 desta interessante revista de
turismo.. divulga·ção. e cultura, de
que e directo.r o. sr. Carlo.s d'Or­
nenas.

Vo'ga - Recebemo.s o. n.O 112 des­
te excelente jo.rnal ilustrado., o.

único. no. genero. em língua po.rtu­
guesa, distribuido. no. país e no. es­

trllngeiro..
E directo.ra a· sr." D. Deo.linda

Paulo. de So.usa, Go.mes.

Ronda da História - Número. de
Setembro. - Bio.grafias co.mo. as de
Joaquim António de Aguiar e Ma­
ximiliano. Ro.bespierre; descrição
de edificios famo.sos ; o. Pentãgono
e o Capitólio.; Relato. co.mo. o.s do
padre Tuker e do principe Rainier
'de Mónaco.; de Carmem, de Meri­
nês e do.s ultimo.s descendentes de
Itãlia; assuntos co.mo. o. de Re­
quiem e o.s co.mpo.sito.res; da Le�
gião. Estrangeira do. Vaticano. e da
Ordem da Jarreteira; crónicas co.­

mo. as da Mo.rte das cidades; do.
Lenço. e de Um duelo. de mulheres
em Madt:id; artigo.s co.mo.: Estão.
a acabar o.s título.s no.biliãrquico.s
na Inglaterra? ; e A mo.rte vio.len­
ta de Mazel e dIguns o.utro.s, to.r­
nam na realidade a revista «Ro.n­
da da Históría», de que e directo.r
o. jo.rnalililta Americo Faria, uma
publicação. impar, que se guarda
cio.samente e po.de o.mbrear sem

desdo.uro. co.m .as,melho.res do. es­
trangeiro..
Ag.o.ra saíu o. n.O 18, respeitante

a Setembro. e que, co.mo. o.s ante­

rio.res, o.s seus milhares de leito.­
res não. deixarão. decerto. de aco.­

Iher co.m justificado. alvo.ro.ço..
Uma novela de lise Rose - N o.s

cadernos de Iniciativas Edito.riais
- Co.lecção. única no. mercado. edi­
torial, pela catego.ria do.s auto.res
esco.lhido.s e apresentação. grãfica
elegantíssima, em que nunca falta
um desenho. inédito. dum grande
artista-Os caderno.s ae Iniciativas
Edito.riais incluirão. em breve-uma
o.bra que vai po.r certo. interessar
vivamente to.do.s o.s éo.leccio.nado.­
res.

Trata-se duma no.tãvel no.vela
de Use Lo.sa, «Retta o.u o.s ciúmes
da mo.rte» que, escrita inicialmen­
te na no.ssa linguagem, jã teve a

honra de ser traduzida em ale­
mão..
Desta vez a artista esco.lhida pa­

ra a interpretação. plãstica dessa
história estranha e misterio.sa du­
ma alemã que casa co.m um po.r­
tuguês em circunstâncias invul·
gares, fo.i a grande desenhado.ra
Maria Keil.

BANHEIRA
De zinco, vende-se. Nesta

Redacção se· informa.

Conttnuação da La pàgina

ainda não chegou, infelizmen­
te, ao seu términus.
As ccisas por cá caminham

assim e cada um governa-se
como pode,
O nosso papel é defender os

interesses da cidade e do seu

concelho e, muito embora, por
vezes as nossas palavras não
agradem a gregos ou troianos,
o que não arredamos é um

passo do caminho traçado.
Não queremos sequer im­

putar responsabilidades seja a

quem for. Lamentamos ape­
nas a pouca sorte da nossa

terra, que nada tem consegui­
do nesse vasto campo de me­

lhoramentos que o Estado tem

realizado por toda a parte.
Mais um ano escolar vai

irríciar-se dentro de breves
dias e a Escola Agrí�ola, mes­
mo tomada como humilde ser­

va da tão almejada Escola
Técnica, segu iu para mais lon­
gínquas paragens ou então
aguarda que o destino a traga
um día para cá.

.

�

Sa.úde e La r

Co.m uma capa muito. bo.nita­
um cavaleiro. so.bre um cesto. de
flo.res feito. cm pedra num jardim,
tendo. po.r fundo. uma habitação.
co.m um castelo. - temo.s presente
o. número. de Ago.¡,¡to des¡,¡a revista.
co.mo, habitalmente, muito il1\stra­
da no. texto. e cheia de co.ncelho.s e

ensinamento.s de grande n�ilidade
e co.m artigo.s subKcrito.s po.r au­
to.ridades no. capitulo. da Medici­
na, Higiene e Saúde e dos quaiM
destacamos o.s que têm po.r título.:
Pro.curemo.s a calma, A mo.sca e

o.s seus perigos, O pro.blema e ()

mecanismo. da puberdade. O va­

lo.r bio.lógico. do.s SUmo.M de frutas,
Reno.vemo.s as energias, O que se

deve saber so.bre o. impaludismo.,
O valo.r do. banho., A arte de des­
cansar.

As praias e outras belezas
naturais do Algarve me­

recem ser vistas
A C. P., co.m o.s seus co.mbo.io.s

co.rreio.s, co.mboio.s semidirecto.s
(o.s co.nhecidos «ràpido.s» do. Al­
garve) e as no.vas auto.mo.to.ras
po.stas hã meses a circular, en­

co.ntra-se á dispo.sição. dos que an­
seiam po.r co.nhecer esta linda

.

pro.víncia do. extremo. suI do. Pais.
Co.nheça a sua Terral Co.nheça

o. bel.o Algarve 1

Comboio Lusitania - Expresso
e carruaglJm directa Lisboa - Vigo
Co.munica-no.s a c. P. que de 1

de Julho até 2 de Outubro do co,r­
rente ano., o co.mbo.io «Lusitânia­
-ExpreM'w, se efectuarà diària
Dwnte.
Informa-no.s mais aquela Co.m­

panhia q.ue desde 16 de Junho. a
carruagem do serviço internacio.­
naI que actualmente circula entre
Lisbo.a P- Vigo., pasMará a circular
entre Lisbo.a e Co.runha, enquanto
se mantiver a ho.ra de verão, co.m
o. seguinte ho.rário.:
Lisboa (Santa Apo.lónia), parti­

da ás 8-32 e chegada às 23-40. Co­
runha, chegada ás 22-15 e partida
às 8-00.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIA G NOSTJCO-fO­
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciãtica, lumbago., artro.se de-
fo.rmante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368
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Aniversarios
Fazem anos e

Hoje - D. Maria Car-lota Pires
Soares Veiga Coelho, D. Maria
Amelia Pasaoa Cor-reta, D. Judite
Rocha Prado e os srs, Venceslau
Dom ingos da Cruz e Manuel Ven­
celau Leiria.
Em 29 - D. Ermelida da Encar­

nação. Ramos Ferr-o, D. Laura Ar­
canjo. d'Abreu e a ménina Maria

, Fernanda da Cunha de Carvalho.
Morais.
Em 30 - D. Brites das Dores Cha­

gas e oe srs. José Júlio. Galhardo.
Palmeira e Amândio. Jerónimo. Se­
na Neto,
Em 1 - D; Lidia Mar-ques Perei­

ra, D. Estela Júlia Pires Faleír-o,
D. Helena dos Santõs é oe srs. Jo.­
sé António de Oliveira e António
dos Santos.Beleza.

_ .,;,
.

.

Em 2 - D. Maviaf Ánto.nieta·Gui­
marães Fer-nandes, Tr�ndade, me- .

na Maria Gabriela Martins Fer­
nandes e os ars. Jo.rge'da Conceí­
cão Carvalho e .Manuel Tavares
Vizeto Guerreirõ.
Em 3 - D. Maria Antonieta Cor­

vo. Reis Trindade. e oe srs. Dr. Mi­

guel da Silva Morais Simão, Te­
nente Francisco. So léaío Padinha,
Francisco. Jo.rge Guimarães Vieira
Pita e menino. Luís Manuel, da
Trindade Ber-nardo:
Em 4 - D. Maria Odete Oliveira

Matos e os srs. Fernando. Manuel
Vieira e Joaquim António. Menau.

Partidas e Chegadas

Co.m sua espo.sa, regresso.u á sua

casa em Mazagão., (Marro.co.s) o

no.sso. prezado. amigo. e co.nterrâ­
neo. sr. Francisco. Semião. das Ne­
veM, pro.prietãrio., hà ano.s ali resi­
dente.

- Retiro.u para o. Po.rto., tendu a

gentileza de n0.8 v!:l' apresentar o.s

seus cumprimento.s de despedida,
o. no.sso. prezado. amigo sr. Acácio.
Fernandes de Figueiredo. que, co.n­
fo.rme jã no.ticiàmo.s, fo.i co.lo.cado.
co.mo chefe da La Secção. do. 5.° Jui­
zo. Civel do. Po.rto..

.

- Tivemos o. prazer de cumpri­
mentar nesta cidade, o no.sso. pre­
zado. amigo. e assinante sr. Fran­
cisco da Fo.nseca Franco., pro.prle­
tãriQ em Castro. Marim, <lue tem
estado. co.m su� fl!mília passando.
a épo.ca balneªr em Mo.nte Go.rdo.

� Co.m sua espo�a ê filha, partiu
paraa sua casa de Càstelo. Branco.,
o. n0.8So. prezado amigo. e co.nter­
râneo sr. Dr. João. do. �asciment()
Mansinho., vice-Reitol' do. Liceu da-
quela cidade.

.

;: .

- Co.m sua espo.sá retiro.'u-se pa­
ra a sua casa em'Lisbo.a, o. nost!o
velho. e prezado.· amigo. sr. José
Augusto. Reis •. chefe da Secretaria'
do 8." Juizo. Civel de Lisbo.a, que
co.nfo.rme no.ticiãmo.s, veio passar
a epo.ca calmo.sa em CaccIa.

- No. gozo. de ferias enco.ntra-se
na sua vivenda da Luz de Tavira,
o. nOS80. prezado. assinante sr. José
Lopes Gago. da Graça, estudante
de Engenharia.
- Regresso.u hã po.UCo.s 4ias do.

eMrangeiro., o. nosso. prezado. ami­
go. sr. Henrique Gago. da Graça.
impo.rtante pro.prietàrio. e indus­
trial em Luanda. .

- Regre8so.u da praia de Mo.nte
Go.rdo., o.nde esteve passando as

férias o. sr. Delfim Neves Valente,
estudante, no.sso. conterrâneo..

- Regresso.u à sua casa em Fa­
ro, o. no.sso prezado. amigo. sr. Dr.
Armando. Cassiano., distinto. pro.­
fesso.r do. Liceu de Faro que, co.m
sua familil\, estava passando. as fé­
rias na praia d ... Mo.nte Gordo..

- Vindo. da India, o.nde esteve
preRtand o. tlerviço., enco.ntra-se
nesta cidade. o. nosso co.nterrâneo
sr. Tenente de Artilharia Humber­
to. Alfarra Guerreiro:

- Fo.i á capital o. sr. Jo.sé Damião
Neto, co.merciante da, no.stla praça.

- Fo.i vítima de um desastre,
próximo. da praia de Mo.nte Gordo.,
o. nosso prezado. amigo. e co.nter­
râneo. sr. Jo.sé Crisó8Lomo Leiria,
distinto. co.mpo.nente 'da Orquestra
da Emis..o.ra Nacional.Muito. embo.­
ra o. seu estado. seja satisfatório. fa­
zemo.s vo.to.s pelo. 8"eu ràpido. e

co.mpleto. restabelecimento..
- Co.m sua espo.sa ·regresso.u da

sua viagem ttlrístka po.r diverso.s
paises da Euro.pa,. Q no.sso queri­
do. amigo. sr. Dr. Jo.rge Co.rreia,
distinto. médico. nesta cidade e

presidente da Co.missão. Co.ncelhia
da União. Nacio.nal.

- Co.m sua espo.sa e filhinha
tem estado. a passar as ferias nes­
ta cidade o. no.sso. prezado. assinan­
te sr .. Avelino. Augusto. de Olivei-
ra, residente em Lisbo.a.

'

- Depo.is de ter passado. as férias
lwstfl cidade regresso.u à sua casa
em i i ,ho.a, aco.mpanhado de sua

eSpo.tsd c filho., o. no.sso. co.nterrâ­
neo. e HI'"inapte sr. Francisco. Fi­
gueira, funcionário. do. Banco. Na­
cio.nal Ultram.'rino..
- Aco.mpanhada de sua mãe

regressou ã sua cal"a em Lisbo.a,
depois de ter passado. uma tempo.­
rada em Tavira, a no.ssa conter­
rânea e assinante sr," D. Maria
Aline Tavares Galhardo..
- Regressou de Lisbo.a, o.nde fo.i

em viagem de recreio., o. no.sso as­
sinante sr. Bernardino. de Jesus
Pereira, funcio.nàrio. da Esco.la de
Pesca de Tavira.

- Co.m curta demo.ra fo.i a Lis­
boa o distinto po.eta e no.sso. pre-

Manifesto Enco..ntram-s� neste
Grémio 0.8 boletins re-

Este ano comemora-se o X ferentes ao. manifesto. da produção
vínlcola, do. figo. e de aguardenteAniversário da Fábrica das de figo. CUjOM prazos terminam,

máquinas de costura Oliva.
. respectivamente em 31 e 15 de Ou-

Para comemoração da efe- _

rubro próxímo.
méride realiza-se em 6, 7 e 8 Quotas' Prevenimo.s os nosaoa as-

de Ou'tubro, em S. João da .

' socíadoe com quota>! em

M d
• I C N atrazo de que vamos proceder á

a erra, o ongresso a- emissão. de centífícadoe de divida'
cional da Oliva. , para prornoverrnoe, por Intermé-
Ao mesmo assistirão cerca dio. do. Tribuna de Trabalho. e a

de 600 congresaists s. partir de 1 de Outubro próxímo, a
N o día 7 realizar-se-à urna

'sua cobrança coerciva, nos termos
legais.sessão solene a que se digna Esélarecemos que as quotas de

presidir Sua Ex.a o sr, Minis- cada ano devem -ser pagas de Ja-
tro da Eco.nomia. neíro a Março. e de Julho. a Se-

A
. . - .

d
\

B- ternbco do. mesmo. ano, respectíva-ssísrírão am a os srs, 1S-
mente para o 1.0 e 2.0 semestre. Es-

po do Porto, Governador Ci- tão. em atrazo e sujeitas a cobran-
vil de Aveiro e deputados pelo ça coerciva as que tenham ultra-

distrito. passado. estes prazos.
Por tal motivo, endereçamos. Trigo para.Semente: Decorre ate

as nossas' felicitações à grande 14 de Setem-

fábrica po rtugu esa dé m áqu i- bro o prazo. para requisição. de

nas' d e coser cue numa década rrtgos para semente, pelo. que os
'1. lavradores Intereasados não. de-

tem feito prodígios de técnica ' vem retardar oe seus pedídos.
e granjeado as simpatias do
público. Campanha do Trigo Financiamen-

tos' Podem desde [à for-mular- oe
.

seus pedídos de financiamen­
to, nas condições habituais, oe la­
vradores interessados corn excep­
ção. dos 'que, por qualquer motivo,
tenham 'provocado o cancelamento.
do. respectivo. crédito,
Tavira, 31 de Ag�sto. de 1958

A Direcção

COMrMORflçõrs
do X Aniversário da «Oliva»

zado colaborador, sr. Tenente Vi­
tor Castella.

- Vimos nesta cidade o nosso

amigo. e conter-râneo sr. Domingos
Jo.sé Soares, residente em Elvas.

- Depois de ter. passado. as fe­
rias na praia <te Quart�ira, regres­
sou a Moscavíde, acompanhado.
de sua familia, o nossç prezado.
amigo. e co.labo.rado.r, sr. Ciriaco.
Trindade,'

Casamento

Co.nso.rciaram-se no. dia 21 do.
co.rrente, em Almada, ° no.sso. co.n­

terrâneo. e assinante naquela vil!).,
·sr. Ago.stinho. Jo.se Go.mes'Peres,
co.ntabilista da impo.rtante firma
«So.pecate», de Lisbo.a, filho. da sr,8
D. Carmem Gomes Peres e de seu

espo.so. sr. Raúl António Peres,
co.m a sr." D. Palmira de Almeida
Co.rreia, funcio.nária da Anglo.­
-Po.rtuguesa do.s Telefo.nes, filha
do. sr. Vasco. Co.rreia, jã falecido.,
e da sr." D. Luisa de Almeida Co.r-"
reia,

Apadrinharam a acto., po.rpar�e
da no.iva, seu tio. sr. António. Co.r­
reia, chefe da Secção. da A.P.T. e

sua filha, a sr." D. Maria Alice
Co.rreia, pro.fesso.ra ¡;las Belas Ar­
tes, e, po.r parte do. no.ivo., seus

tio.s, o sr. António. Paiva Go.mes,
sócio da «So.pecate», e a sr." D.
Marceana Go.mes. ./

Após a cerimónia fo.i'servido. a
to.do.s o.s co.nvidado.s, em casa do.s
pais do. noivo., um fino. lanche.

.

Os no.ivos partiram em viagem
de núpcias pelo. Pais.
Ao. no.vo. lar apetecemo.s muitas

felicidades.
.

Necrologia
No. passado. dia 21 doco.rrente,

faleceu em Lisboa, o. sr. Jo.sé Reis
do.s Santo.s, sapateiro, natural de
Tavira.
O falecido. que co.ntava 33 ano.s

de idade, deixa viúva a sr." D.
Maria Alzira Bento. Co.sta do.s
Santo.s.
O cadáver fo.i transladado. de

Lisbo.a para Tavirà. tendo. side de­
po.sitado. na igreja de S. Francisco.,
do.nde se realizo.u o. funeral no. dia
25 de Setembro,' para o. cemiterio.
lo.cal.

No. dia 23 do. corrente, faleceu
nesta cidade, o. sr. Adelino. do.
Nascimento., de 49 ano.s, marítimo.,
natural de Tavira. O falecido. era
casado. co.m a sr." D. Francelina
da Encarnação. e era pái das me­

ninas Maria Anãlia do. Nascimen­
to., Odete da Encarnação. Nasci­
mento. e Arminda Januãria do. Nas ...

cimento..

Na Figueira da FQz, o.nde se en­

contrava a passar as suas ferias,

Arrenda-se
Um grupo de 3:boas coure­

las corn sequeiro e horta, no
sítio ite Cevadeiras e Torre
dos Frades.
Informa, João Bernardino

Pires - CaceIa.

Boa Pro�rie�a�e dB se�ueipo
À. Ca�elinha; com oliveiras,

amendoeiras. etc., vende ou

arrenda.
Dirigir a José Frandsco' da

Graça - Tavira.

fo.i aco.metido. de uma co.laspo. car­
diaco., tendo. falecido. Po.uco. depo.is
o. no.sso. co.labo.rado.r e distinto. es-·
crito.r sr. Manuel Cardo.so. Marta.

. O extinto., que co.ntava 16 ano.s .

d.e idade, era natural da Figueira
da Fo.z e fo.i fundado.r da Biblio.te­
ca Pública Municipal Pedro. Fer­
nandes To.más, daquela cidade,
deixo.u vasta colado.ração. em jo.r­
nais e revistas e publico.u dezenas
de livro.s de pro.sa e verso., do.s
quais salientamo.s o.s seguintes:
«So.neto.s», «Crónicas da Praia»,
�Foldo.re da Figueira da Fo.z»,
«Rainha Santa», Auto.s Pasto.ris da
Minha Terra», «Jo.rnalismo. Figuei­
rense», «Co.imbra Saudo.sa», «Co.r­
po. e Alma» etc., e tinha em pre­
paração. o.utro. vo.lume de po.esias
co.m o. título. «Pedras de Sa1».
O indito.so. escrito.r residia em

Lisbo.a, em casa da escrito.ra sr.8
D. Natàlia Co.rreia.

No dia 25 do. co.rrente, faleceu
nesta eidade o. sç. António. Jo.se
Inãcio., de 38 ano.s de idade, natu­
ral da Corte do. Pinto., concelho. de

. Merto.la.
O falecido. era casado. co.m a 8r.�

D. Manuela Silvestre Co.laço. e er&

pai da menina Maria de Fátlm&
FeJix Co.laço..
As famílias enl4tadas endereça�

mo.s sentiqos pêsames.

A·ounUal no "JoUB Aigania"

J. pr\CN.ECO
'TAVI"'�A

Fábricas de m�agem" de
farinha esp�ada e: ramas

.

R.·

I
_ A

�ANIFICAÇAO MECANICA

J. A. PACHE,CO'

TELEFONE 13 APARTADO 13

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

tenham él consagração do

público que os consome.
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Campeonato Halional �� II mulSãO
Olhanense 3 - Arroios 1

Ganhou a melhor equipa num jogO em que
a tradição do ArroiDs se chegou a prever

A vinda do Arroios ao Algarve
tem sido sempre rodeada de um

,certo receio pela parte dos algar­
víoa dado os excelentes resultadoa

, aquí . alcançados pela equipa lis-
. boet '. "

No passado domíago, no Estàdío
Padinha chegou-se a prever que a

profecia do Arroios se manter-ia,
quando a08 21 minutos e, [à contra
a corrente do jogo, Dár-ío mareou
o 1.0 tento da parttda,
O Olhanense r+postou e as suas.

. avançadas sucederam-se finaliza­
das por remates sem direcção ou

por deslocação contínua dos seus

dianteiros. Aos 29 minutos, Nuno,
numa excelente infiltração pelo
lado esquerdo. foi rasteirado de
tal modo dentro da grande Area,
qrue o árbitro não exítou em aasi­
nalar grande penalidade que Paro'
ra não converteu, atirando ao al­
canee. de Borrega.
Entretanto. o domínio da equipa

de Joaquim Paulo acentuou-se ca­

da vez mais, Rem no entanto esse

domínio traduzir num futebol de
hom nível �cnico, como o Olha­
nense sabe praticar. Jà próximo
do final da La parte, Campos esta­
beleceu a igualdade numpontapé
bem colocado, apitando pouco.de­
pois o àrbitro para o intervalo,
com as equipas empatadas a uma

bola ..
Após o.reatarnento, o Olhanense

apareceu a jogar mais para a equi­
pa, resultando uma maior super-io­
ridade do que a já verificada no

primeiro tempo. Fazendo a bola
correr junto ao terreno, com algu-

,

mas boas desmarcações, os seus

avançados fizeram eom que a equi­
pa do Arroios se remetesse-ã de­
fesa, dando mostras de se conteñ­
tar com o .empate, Yàriae vezes

chamado a intervir, o- guarda-re­
des Bor-rega executou um punhado
de boas, defesas, sem no entanto
.evítar- que as suas malhas fosaern
novamente tocadas, outra vez por
-ínterrnédío de. Campos.

'.

A 2 minutos do final deu-se um

caso invulgar no turebol. Quando
acossado por Angelo o guardião
Iiaboeta se fàzia a uma bola, caiu
'magoado no terreno agarrado a

cla. Proveniente talvez do nervo­

sismo criado pela jogada, um com­

panheiro -correu a retirar a bola
das mãos de Borrega, provocando
glande penalidàde, visto o esféri­
co ainda se encontrar em jogo;
Marcada novamente por Par-ra

que desta vez atirou scm possibi­
lidades de defesa.

, Derrubadas as suas aspirações,
o Arroios ainda tl,e jogou para a

frente tentando neutralizar o re­

sultado, morrendo no entanto oe

seus contra ataques aos pes doe
defesas de Olhão.
'Com o resultado 'final de 3·1, o

Olhanense mantem-se invicto no

�omando da tabela da Zona Sul.

Os Caminhos d.B F.erro
e as praias portú$Juesê5s

É chegada a altura de V. Ex.·
poder ir desfrutar as delícias ·das
maravilhosas praias portugue·sas.
A C. P. encontra-se para tal

efeito à sua disposição p9rmitln­
do-lhe a deslocação a preços mó-
-dicos a muitas dessas praias, seja'
com utilização exclusiva da via
férrea; seja com rec.rso adicio­
nal à camionagem afluente.
Os serviços informativos da C.

P. elucidarã'o 'y; Ex.· sobre horã­
. rios e preços.

Portimonense 2 - Farense 1

Continuà sem ganhllr uma equipa cheia de
Estrelas

O Farense deslocou-se a Por-ti­
mão para a ...erbar a terceira der­
rota seguida. Apresentando todas
as suas eatr-elas e ainda .6 novo re­

forço, Francisco Mendonça, ex­

-Sporting de Braga, os leões de
Faro mesmo assim ..ecumbirain
frente a um Portimonense morali­
zado e com aspirações.
Perante uma assistência nurne­

rosa as equipas iniciaram a parti­
da' com o jogo distribuido pelos
dois meios campos. Era o Farense
a equipa lla'Qis aguerr-ida, mas as

euae ofensivas eram fàcilmente
anu ladas pela defesa bar-lavenrina,
Foram 110 entanto 08 donos da

easa que abriram o activo com um

golo de Grilo, haviam decorridos
16 mínutoa de jogo, para pouco de­

pois aumentarem a vantagem. des­
ta vez por interrnêdio de Alexan.
drino.

.

No segundo' tempo o Farense
quiz reagir, mas o excelente tra­
balho de Vieirinha e o golo alean­
.çado por Vinagre, dão foi o sufi­
ciente para anular a vantagem do
Portimonense, terminando o en­

contro com a vitória dos Iecaís,
por duas bolas a uma.

Com 6 pontos per-dtdoarioe pri­
meiros três jogos, o Farense' vê
,c(),mpl1omet.id.as as suae aspirações.
�e hoje, fr-ente ao Ju'Ventude de
Êvora a sua equipa nãe tentar uma

r'ectiperaçào que dê confiança aos

seus adentes, a situação da turma

continuará nula e ver-se-á pràttca­
mente COI¡l1 poucas possibilidades
de luta para os lugares primários.

Jogos para hoje:
Farense - Juventude; . Sacave­

nenae - Olhanense; Arroios - Por­

tímonense.
CLASSIFICAÇÃO GERAL:

JVED B P

3 3 - - 9-2 6
3 3-- 9c3 6
3 2 1- 6-4 5
3 2- 1 t3-� 4
:3 2 - 1 5-3 4
3 � - 1 5-4 4
3 1 1 1 4-3 . 3
3 1- 2 2-9 2
3 1 - 2 2-12 2
3 1- 2 3·2

.

2
• 3: 1 - 2 3-12 2

.

3 - 2 1 1-4 2
3 - - 3 1-n -

3-- 3 1-8 -

()fir Cha.:¡as

Olhsilense .

Estoril. . . .

Port.imooense,·,.
Atlético
Montijo.
Serpa . .

J�ventude.
Coruchense
Almada ..

Sacavenense .

Desp. Beja
Oriental
farense
Arroios.

.'

Informações
POR motivo de transferência

foi colocado em Palmela, o
sr. Àntónio dos Santos, que
há meses tinha desempenhado
as funções de Fiscal do Desem­
prego, neste concelhD. Em sua

substituição assumiu aquela�
funções o sr. Joaquim Gomes,
que estava em exercício na­

quela mesma importante vila.

l-\grad(lcimcznto
A família de Isabel do Car.

mo Soares. vem, muito reco­

nheci<iamente, agradeeér a te­
das as pessoas. que se digna­
ram aeompanháMla à sua úl­
tima m01!�l!�a, e bem assim, a

.

todos que lhe manifestaram o

seu peI'l8.r.

Indústria Tav'irense

Fabricação gilrantida com exçelenta matéria prima. Executam­
-se em todas as cores e medelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores. pela sua qualidade e duração:
Fabricação de mosíl-icos de marmorite, pedras para balcão, lava­
�louças,.tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEl\( COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fárffica de Mosaicos 'leão
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-T¡;¡VIRlI

.

Preferir os MO�AI[o� LEÃO é [ontri�uir para o pmgresso de TAVIRA
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País fora • • •

II••J él,
sessão de encerramento

I� dos Congressos Interna­
cionais de Medicina Tro­

pical e de Paludismo, que
. reuniram na Capital mais de
mil cientistas representando
56 países, foi o Brasil designa­
do para a proxrm a reurnao,

Durante essá sessão pronun­

ciou um discurso o sr. Minis­
tro da $aúde e Aesistência
que, depois de afirmar que um

bom médico deve ser também
um bom sociólogo vincou que
esse facto deve ser mais salien­
te nas zonas tropicais onde os

progressos' d evern ser rea liza­
dos num, p lano geral de me­

lhoramento humano.

fm Vizeu, O' se. Secretário de
Estad o da Agricultúia
inaugurou o novo edifício

da Estação Agrária e deu pes­
se ao p r imeiro CO'nselho Re­
gional da Agricultura da Beira
Alta, congrarulendo-se corn

ess' facto e afirm,ando que,
esses Conselhos, instituidos
pelo decreto n," 41472, de 23
de De.zembro do ano passado;
ficam a ser lídimos porta-vozes
dos problemas técnicos e hu­
manos de uma região agrícola
e deles deverão sair as suges­
tões mais eficientes e constru­

tivas.

[)e 6 a JI de Outubro pró­
ximo futuro vai reali­
zar-se em Lisboa a Con­

ferência Diplomática sobre
Propriedade Industrial cuja'
importância é desnecessário
acentuar visto tratar-se de
uma Conferência e não de um

Congresso, sabido é que nos

congressos aprovam-se conclu­
sões, formulam-se desejos, as­
pirações, votos, ao passo que'
nas conferências os represen­
tantes dos vários países têm
poderes não só para alterar
como para aprovar e assinar
novos textos legais que, para
entrarem em vigor nos respec­
tivos Estados, somente neces­

sitam de ser ratificados peles
governos.

I=m �e�e.nte reunião do Mu­
L mcrpro portuense, O' s- u

Presidente anunciou que
se aca ba de cumprir o pIa no
Hxado de pôr em construção,
nO' ano corrente,. um total de
1011 habitações e qt,1e se t'stão
envidando esforços no sentido
de lançar no ano prnximo as

O'perações de construçãO' de
mais 700 ou 800 moradias.
'Enum�rou, em segui'da, as di-
ficuldades existentes e as qu e

surgirão para a consecução do
plano mas mostrou-se con-

'Hante de que elas poderão vir
a ser removidas'-

.:..Grupo �xper�menta'i
de Amadores de Teatro

. Encontram-se já em ensaios
O's alunos do «GrupO' Experi­
mental de Àmador,·s de Tea­
tro" que, sob o patrocínio da
Sociedade Orfeónica, se orga­
nÍ'2:ou recentemente nesta cida­
de, conforme ú «PovO' Algar­
viO'» trouxe a públicO' no seu

último número.
As peças escoJhidas sãO':

«Singular C8rnav�1», fantasia
do poeta algarvio ArmandO' de
Miranda; «M0rgadinha de
Val Flor», de Mflnuel Pinhei­
ro Chagas, e «D. Sebastião»,
poema dr<lmático, de Tomás
Ribeiro Colaço;

BICICLETA
Vende-se uma, de senhora,

em estado novo .

Tratar na Rua Montalvão,.
n.O 12 -:- Tavira.

•

O Algarve vai correr mundo II I no cinema

Finalmente, o cinema
nacional debruçou-se
em terras algarvias, pa­
ra registar as cores e

num documentàrio ex­

tenso todas as belezas
desta terra de contras­
tes onde o mar e o sol,
e as casas e gentes, 'os
campos polícromos e as

s e r r a n i as, constrtuem
diferenciação nítida
com todo o resto do
País.
Uma equipa de técní­

cos dirigida por Fernando d'Almeida vem registando desde a

época das amendoeiras as imagens dum filme em cinemas­
cope que se intitularã «Algarve, Jardim das Trin-ta Léguas»,
cuja estreia se deve verificar ern.fins de Outubro. Destina-se o

documentàr-io não só aos cinemas do País e Ultramar, como
também a vár-ios países estrangeiros, pois que serão feitas .ver­
sões em francês, inglês e alemão.

Os mais belos recantos do Algarve, do litoral ao-Interíor
senão evocados nesta película. Cidades e aldeias, as praias cos­

mopolitas e íncomparâveís, as fainas da pesca o pitoresco dos

campos, os valores arquítectónícos, o folclore - tudo surgirá
em «Jardim das Trinta Léguas» que será um desfile de ver-

dade e de cor.
'

. Para o documentário necessitam-se de três raparigas algarvias
Eis uma opor-tunidade para as leitoras que se ínteressam

"

pelo cinema! O documentàrto sobre o Algarve de que acima da:' '

mos referência vai propor-clonar- a três raparigas .,.- e procuram­
-se três algarvias - a oportunidade de se revelarem.

Como no Inícío do filme se evoca a' conhecida história «A
Nau Catrineta», de Almeida Garrett, simbólicamente vão apa­
recer as três jovens cantadas na narrativa que transitarão para
a actualidade acompanhando a história.

.

Esta oportunidade é oferecida através de toda a Impr�nsa.
algarvia, devendo as candidatas enviar no prazo de .cínco dias
a Produções Cinematográficas Exito, Rua da Alameda, 11-1.°
Dt.", Lisboa, uma foto em formato postal e as seguintes indica­
ções:' nome, morada, profissão, altura, cor de pele e cor de­
olhos e disponibilidade de tempo,

Como o ano passou,
de novoe aqui estou,
atento a mirar
.mil e lima sereia

.

estendida na areia,
de corpo a secar ...

Eu sempre julguei,
quando aqui cheguei,
que outra coisa visse
qlle mais me formasse
e moralizaese ...
mas grande tolice:

:_ Tudo o que ontem vi,
está hoje aqui, .

em dose malar T,
visto que é bem chie
um bom pic-nic
«m roupas de cor •.•

Pois enquanto as ondas,
11as suas mil rondas,
percorrem a praia,
os olhos das belas
e lindas douselas
vão dando de vaia ..•

E atroz dos rochedos,
desfiam segredos
ninfas aos mogotes,
e11quanto os rapazes,
velhacos e alldazes
olham seus decotes T

, .

Se é que 'isto é preciso,
pra dw' mais juizo
a quem o não tem,
faça-se a vontade
á dona Maldade,
já que lhe cunvém !

Julgava" pra mim,
que 11ão sendo aSljint,
era ,mais dec,:ente ;
mas já qlle o não querem,
que outro «aRtrO» «prefeI;euz'll,'
jartais-vOB, o' gellte ...

Prahl do Rocha, 24/9/58
Santos Stockier

Acíro-Motor
Vende-se, completo, e a fun­

cioriar.
'Está instalado na prO'prieda­

de da Ca�mpína. na Lu.z de
Ta v i r Ii. de Custódio Pires
Soares.
Ver e tratar como o seu pro­

p�ietário, na Rua do PO'eta
Emeliano da Costa. em Ta­
vira.

HORTA
Arrend;-se, na Quinta da

Murteira, entre Alfandanga e

LivI'a menta, com pomar, alfar­
robeiras e a m endoeiras, dis­
pondo de s necessárias depen­
dências. Nora com abundân­
cia' de água.
Tratar com o proprietário

na referida Quinta.

.,

IIII Pefa. ..
-: P"f)U inc ia

Santo Estêvão
Curso de Corte e Bordados­

Organizado pelo ar, Joaquim Cor­
reia Brito da Mana, agente da afa­
mada màquina de costura Triun­
to, encontra-se em funcionamento
nesta localidade um excelente cur­
so de corte, e bordados, o qual
conta jà com ba�tante frequência.
A menina Maria Ivone Simão,

que dirige o curso .de bordados,
ainda recentemente organizou
uma pequena exposição, a qual
prendeu a atenção de muitos visi­
tantes pela excepcional beleza que
as suas alunas souberam impri­
mir aos seus trabalhos.
Casa do POYO - Acompanhados

da sr. Manuel dos Santos Prado,
delegado da U. N. em Santo Estê­
vão, regressaram da encantadora
e histórica cidade de Braga, onde
foram representar a Ca8a do Po­
vo desta freguesia no 25.0 'é\niver­
sário da promulgação do Estatuto
Nadonal do Trab�lho, os srs. Luís
de :Mendonça Macedo, Ventura
Fernandes Mªrques, Jose Vitorino
e Jaime Ildet'onso MascarenhaR,
dignos directore¡,¡ do referido or­

ganismo.
.

Tamb¿m hoje, dia 28 dé. Setem­
bro, se de810ca à pitoresca aldeia
de Cachopo� a fim de cO'la bora I'
nos grandiosoll festejos que ali se
reali<lam. o Rancho Folclórico da
Calla do Povo de Santo Estêvãc:
Estamos certos de que toda a

população daquela ¡lldeia deverá
aproveitar e8te enl:!ejo para dis­
pens,ar ao valoroso gru,po todo o

acolhimento e os aplausos de que
o mesmo tão dignamente é mere­

cedor. - C .

Selecções Femininas
Só agora, por havermos estado

em férias, temos ocasião de nos

referir ao n.O 46 desta revil!ta femi­
nina ilustrada. Fazemo-lo, toda­
via, ,com muito gosto, aproveitan­
do a oportunidade para çhamar a

atenção das nossas leitoras para o

facto de .:Selecções Feminina8)
eO'ntinuarem a marcar um lugar
especial, único mesmo nas publi­
cações do 8eu género entre nós,

. Do seu sumário destacamos: O
cançonetista Elio Mauro, de To­
más Ribas; Ponte Levadiça, de
Maria José dê Miranda; Olha pelo
Carlinhos, João, de Manuela Ora­
cy; Desabafo, de Maria Leonor;
Apontamentos medicoR, pelo Dr.
Pablo Carrizo PIá; A história da
Casa Branca. de John Percy Bro­
wn; Nem todo o ouro do Mundo,
de M. Albertina Peixinho; Maria
Callas, de Luigi Benesatti.

Uslnal D «PODO BlgaFUlo»


